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Resenha: Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo dão cidadão em relação à participação
O Plano de Reforma do Estado de 1995 surgiu com a necessidade de não só adequar o sistema burocrático, mas de criar um novo sistema: o gerencial. Esse novo sistema procurou adotar nas diversas áreas do setor público um conjunto de ideias e técnicas que se encontram no setor privado em prol da eficiência, eficácia e efetividade do serviço público. Mas não é tão simples mudar esse quadro: Será que essa reforma tem alcançado resultados positivos para a administração pública e para seus cidadãos? Quais as responsabilidades que os cidadãos devem assumir para que esse novo sistema funcione bem? E como os movimentos de conscientização do consumidor afetam os serviços públicos? 
Frequentemente é possível ouvir pessoas dizendo que o Brasil está perdido, não tem como melhorar. Que nunca conseguiremos chegar ao patamar de países como os EUA, por exemplo. Que nós não temos salvação. E o mais interessante é ver como enchemos a boca pra falar isso, com ar de sabedoria e com jeito de quem sabe o que esta falando.
Mas, a culpa é sua, é minha, é nossa. O Brasil é do jeito que é por culpa de seu povo que lutou tão bravamente pela liberdade durante a ditadura e que agora não sabe mais o que fazer com ela. Por esse povo que sempre prefere fazer as coisas do seu “jeitinho”, não que todas as pessoas sejam assim, obviamente.
E o que mais espanta é saber que boa parte da população pensa assim. A maioria de nós sabe dos problemas que enfrentamos e reclamam. Mas ao invés de assumir a responsabilidade que é a sua por direito, prefere ficar sentada na frente da televisão sendo manipulados. E depois tem a coragem de se chamar de cidadã.
Ser cidadão é, segundo Maranhão, é exercer controle social sobre as instituições públicas. É utilizar o serviço público e exigir a qualidade deste serviço. É participar das decisões, posicionando-se sobre elas e pressionando para garantir que as promessas sejam cumpridas. Ou seja, não basta votar no candidato que se acredita e achar que já fez a sua parte. Há que se cobrar do poder público que aja de acordo com o que se propôs. Não basta respeitar o farol vermelho. Há que se comunicarem as autoridades quando encontrar um farol com defeito.
A diferença entre nós e os países com qual inteligentemente gostamos de nos comparar e que eles vão as ruas lutar pelo que acreditam. Eles se mobilizam. Uma manifestação é um movimento generalizado. E essa fala de “nacionalidade”, de vibrarmos, lutarmos pelo nosso país é um grande problema. O poder de uma nação não reside em seu governo, mas sim em seu pov. Mas entre ter o poder e usa-lo, há um grande abismo, que pode ser chamado de comodismo.

Fica evidente o papel do cidadão-cliente diante do exposto tornando-o decisivo para essa mudança no comodismo. Seu perfil mais atuante revela uma nova dimensão que passa a ser construída com base na troca, estabelecendo inter-relações entre cidadão-cliente e Estado. 

